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QUALIDADE DA ÁGUA
População de golfinhos aumenta nos arredores dos portos
Monitoramento de Cetáceos feito pela Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina registrou neste ano uma população fixa de 400 golfinhos nos arredores dos portos do Paraná, o que significa um aumento de 50 indivíduos nos últimos três anos.
O Programa de Monitoramento de Cetáceos, desenvolvido pela Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa), registrou neste ano uma população fixa de 400 golfinhos nos arredores dos Portos do Paraná, o que significa um aumento de 50 indivíduos nos últimos três anos. O monitoramento abrange toda a Baía de Paranaguá – desde as proximidades da Ilha da Galheta até o Porto de Antonina. 
Desde 2014 houve um crescimento de 14% da população de golfinhos. O diretor-presidente da Appa, Luiz Henrique Dividino, explica que estas espécies são bioindicadores da qualidade da água. Se estão no local é porque o ambiente está saudável. 
“Monitoramos de maneira inédita o estado de conservação da fauna e da flora nas Baías de Paranaguá e Antonina. O trabalho da Appa é fiscalizado pelos órgãos ambientais e visa minimizar os impactos da atividade portuária sobre os ecossistemas existentes”, explica Dividino.
Os portos são áreas de grande concentração dos cetáceos (como são chamados cientificamente os golfinhos), que podem ser observados em toda a região da Baía, perto da Ilha do Mel, próximo da Ilha das Cobras, na Ponta do Teixeira, na parte interna do canal da Ilha da Cotinga e na frente da Baía de Antonina.
Estas espécies – em especial o boto cinza, única espécie de golfinho avistada até o momento na região – utilizam a área do porto frequentemente para pescar sua comida, encurralando os cardumes contra os cascos dos navios para facilitar a captura dos peixes.
IDENTIFICAÇÃO – O método utilizado pelos biólogos para estudar estes animais é a foto identificação, através das marcas naturais que os golfinhos adquirem ao longo do tempo. Esses mamíferos têm contato físico entre si, inclusive com mordidas que geram marcas naturais, principalmente na nadadeira dorsal, a porção do corpo que se pode observar quando eles sobem à superfície para respirar. As marcas funcionam como uma impressão digital. 
MONITORAMENTO DE BIOINDICADORES - O Programa de Monitoramento de Cetáceos faz parte do Monitoramento da Biota Aquática e Determinação de Bioindicadores. O objetivo do trabalho é observar e analisar a presença e a qualidade das espécies existentes no entorno dos Portos do Paraná em diferentes períodos do ano. O Programa observa animais de todos os portes, desde os maiores e mais conhecidos, como os golfinhos, aos menores e microscópicos, como os plânctons. O programa integra o Plano de Controle do Sistema de Gestão Ambiental implantado pela Appa no final de 2013.
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